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Introdução 

 

O Internato Médico é a base da formação médica pós-graduada, sendo um período formativo no qual a 

Ordem dos Médicos desempenha um papel fundamental. É, portanto, de particular relevância e do interesse 

da própria Ordem dos Médicos conhecer e caracterizar a realidade de quem vivencia diariamente o Internato 

Médico nas diversas especialidades e nos mais diversos locais formativos do nosso país: os médicos 

internos. 

 

Neste contexto, e embora tenham sido realizados, nos últimos anos, inquéritos com objetivo semelhante, 

surgem os Inquéritos de Satisfação com o Internato Médico referentes ao ano de 2021, com o objetivo de 

conhecer a satisfação dos médicos internos com a sua formação. Numa visão a longo prazo, a aplicação 

anual destes inquéritos permitirá conhecer e caracterizar a evolução da satisfação dos médicos internos ao 

longo dos anos. 

 

Assim, o presente trabalho trata-se de um estudo observacional transversal, cujo objetivo global é avaliar e 

quantificar o nível de satisfação global dos médicos internos com o Internato de Formação Especializada 

em Portugal, com referência ao ano de 2021. Os objetivos específicos incluem caracterizar o nível de 

satisfação por especialidade, por região e por instituição de colocação (hospitalar ou Agrupamento de 

Centros de Saúde - ACES). 

 

O presente relatório constitui uma breve análise dos principais resultados obtidos.  

 

 

Metodologia 

 

Inquérito 

 

O inquérito foi construído a partir da adaptação do modelo de inquérito utilizado no mais recente estudo de 

satisfação com o Internato Médico em Portugal. Este modelo de inquérito havia sido desenvolvido no Reino 

Unido para ser aplicado a médicos internos e estava já validado e em utilização em diferentes países. A 

adaptação e construção do inquérito aplicado no presente ano teve por base, além do inquérito previamente 

referido, a discussão entre pequenos grupos de médicos internos, tendo em consideração a atual realidade 

do Internato Médico em Portugal. 

 

O inquérito do presente estudo é constituído por 35 afirmações, distribuídas por 7 setores. Tem um tempo 

de resposta estimado no máximo em 5 minutos. As afirmações abrangem diversos aspetos influenciadores 

do ambiente formativo e laboral dos médicos internos e estão divididas em: Setor A - Dados demográficos 

(5 questões); Setor B - Autonomia, Supervisão e Atribuição de Responsabilidade (6 questões); Setor C - 

Aprendizagem e Orientação de Formação (9 questões); Setor D - Atividade Científica (5 questões); Setor E 

- Enquadramento Social (3 questões); Setor F - Área de Formação Especializada  (4 questões); Setor G - 
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Satisfação Global (3 questões). As questões dos setores A a E e do setor G são iguais para todos os 

inquiridos. As questões do setor F têm variações conforme a área de especialização do médico interno: 

médica, cirúrgica, médico-cirúrgica, meios complementares de diagnóstico e consultoria, cuidados de saúde 

primários e saúde pública. 

 

As questões do inquérito podem ser consultadas no anexo A. A distribuição das especialidades por áreas 

de especialização pode ser consultada no anexo B.  

 

Foi pedido aos inquiridos que identificassem a sua concordância com cada afirmação segundo uma escala 

de Likert de 5 pontos (1 a 5), em que 1 corresponde a “Discordo Totalmente” e 5 corresponde a “Concordo 

Totalmente” com a afirmação a que se refere. Adicionalmente, em todos os itens foi também possível a 

resposta através das opções “Não Sei” e “Prefiro Não Responder”. Assim, as opções de resposta foram as 

seguintes: 1 - Discordo Totalmente; 2 - Discordo Parcialmente; 3 - Não Concordo Nem Discordo; 4 - 

Concordo Parcialmente; 5 - Concordo Totalmente; Não Sei; Prefiro Não Responder. 

 

Aplicação do inquérito 

 

O inquérito foi enviado via correio eletrónico a todos os médicos internos através dos serviços administrativos 

da Ordem dos Médicos, com recurso aos dados disponíveis na sua base de dados. O e-mail recebido 

continha uma hiperligação individual e intransmissível para o inquérito individual de cada médico interno, 

sendo assegurado o anonimato e a confidencialidade de cada inquirido, mas permitindo apenas uma 

resposta por médico interno. O inquérito foi enviado por diversas vezes aos médicos internos entre os meses 

de março e julho de 2022. O preenchimento do inquérito foi voluntário. 

 

Para identificação de cada médico interno e respetiva área de especialização foram utilizadas as listas 

públicas disponibilizadas pela ACSS acerca da colocação dos médicos internos na formação especializada 

dos concursos de acesso ao Internato Médico entre 2015 e 2020 (IM 2015 e IM 2020). Assumiu-se como 

médico interno de determinada área de especialização e em determinada instituição de colocação todo o 

médico que se encontraria a frequentar o Internato Médico com base na sua última colocação dentro do 

período regular para cada área de especialização. Por força da metodologia utilizada, foi possível garantir 

que as respostas de cada médico interno foram únicas e relativas à vaga de formação especializada que 

ocupava. Por outro lado, importa frisar que: i) não foram considerados e diretamente contactados médicos 

internos de concursos prévios que por diferentes motivos poderão ter prolongado o seu Internato Médico; ii) 

poderão ter sido contactados indivíduos que já não seriam médicos internos em 2021 nos seus locais de 

colocação (devido a desistência do Internato Médico ou processos de mudança de especialidade), tendo-

lhes, no entanto, sido solicitado que não respondessem ao inquérito e que informassem da sua situação 

para adequada correção; iii) não terão sido contactados médicos internos que ingressaram por vagas dos 

concursos com o Ministério da Defesa, atendendo a que as listas de colocação não são públicas.  

 

Assim, as taxas de resposta e contabilização do universo de inquiridos devem ser consideradas valores 

aproximados, e não exatos, da realidade, embora consideremos que os possíveis desvios sejam marginais. 

4 
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Análise 

 

Foram realizadas análises por subgrupo quanto ao género, idade, ano de formação, região (de acordo com 

as Comissões Regionais do Internato Médico), especialidade, instituição e tipologia de instituição. Foi 

realizada uma análise descritiva das variáveis. As variáveis categóricas foram descritas através de 

frequências absolutas e relativas, expressas sob a forma de percentagem (%), e as variáveis contínuas 

através da média aritmética.  

 

Destaca-se que após aplicação dos diferentes filtros para análise mais pormenorizada, apenas são 

apresentados os resultados cujo número absoluto de respostas seja igual ou superior a 5, contribuindo assim 

para a manutenção do anonimato e confidencialidade nas respostas. 

 
 

Resultados e Discussão 

 

Dos 8131 médicos internos inquiridos, foram obtidas 2018 (25%) respostas, das quais 69% de médicos 

internos do género feminino, 30% do género masculino e 1% de outro género. A idade média dos inquiridos 

situou-se nos 30 anos. Das 48 especialidades médicas, 16 obtiveram uma taxa de resposta superior a 30% 

e 27 obtiveram uma taxa de resposta superior a 25%. 

 

Considera-se a taxa de respostas obtidas a nível nacional satisfatória, tendo em conta que a 

metodologia utilizada confere maior fiabilidade dos dados face aos inquéritos anteriores - o carácter 

individual, personalizado e codificado do presente inquérito assegurou que apenas os médicos internos de 

formação especializada o recebiam e que este podia ser preenchido uma única vez. Considera-se, por isso, 

que a taxa de respostas obtida, sendo inferior à do último inquérito realizado (35%), reflete com maior 

precisão a satisfação dos médicos internos de formação especializada. 

 

De um modo global, denota-se que a maioria dos médicos internos se encontra satisfeita com o 

Internato Médico, mais concretamente com a especialidade em si (pontuação de 4.12/5) e com o orientador 

de formação e/ou responsáveis de formação (pontuação de 4.15/5); já a satisfação com o serviço de 

formação é mais reduzida, embora também positiva (pontuação de 3.57/5).  

 

Os resultados detalhados por especialidade e por instituição podem ser consultados no website criado para 

o efeito, sendo possível a filtragem por região, ano de formação, género e idade. 

 

Os aspetos mais notórios relacionados com a menor satisfação com o serviço prendem-se com o pouco 

apoio financeiro e/ou logístico à realização/participação em atividades formativas (2.55/5) ou científicas 

(2.08/5), além da inexistência de recursos científicos, como biblioteca e acesso a literatura atualizada em 

quantidade suficiente para a promoção de uma formação adequada (2.77/5), e da inexistência de um sistema 

de reporte de incidentes/complicações (3.15/5).  

http://inqueritos.cnmi.pt/index.php?val=index2
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Deve ainda ser destacado o ponto de maior insatisfação manifestada, de forma global, pelos médicos 

internos, que diz respeito à ausência no horário laboral de tempo protegido para o estudo autónomo (1.99/5).  
 

Relativamente à Área Médica, o ponto de menor satisfação relaciona-se com o acompanhamento adequado 

no Serviço de Urgência (3.5/5); nas áreas Cirúrgica e Médico-Cirúrgica a menor satisfação relaciona-se 

com a possibilidade de realizar técnicas ou procedimentos cirúrgicos (3.47/5 e 3.31/5, respetivamente); já 

nas áreas de Cuidados de Saúde Primários e Saúde Pública os menores graus de satisfação encontram-

se nas questões relacionadas com estágios em locais externos às unidades de formação (3.17/5 relativos à 

integração e formação direcionadas adequadas naqueles locais pelos médicos internos de Medicina Geral 

e Familiar e 3.4/5 relativo ao apoio dado pela Coordenação de Internato na organização  dos estágios e 

garantia de integração adequada pelos médicos internos de Saúde Pública). 

 

De modo mais positivo, salienta-se a maior satisfação com a atribuição de orientador de formação que 

contribui ativamente para o sucesso do percurso formativo (4.26/5), a proporção adequada de médicos 

internos por orientador de formação (4.13/5), o enquadramento da formação nos objetivos e parâmetros 

definidos pelo respetivo Colégio de Especialidade (4.09/5) e a existência de um plano de estágios para a 

totalidade da formação (4.07/5). 

 

Relativamente à comparação entre especialidades: 

 

Quadro I - Top five e bottom five de especialidades com maior e menor grau de satisfação global. 

Maior grau de satisfação global Menor grau de satisfação global 

1 Medicina Nuclear (4.83/5) 44 Doenças Infecciosas (3.67/5) 

2 Angiologia e Cirurgia Vascular (4.8/5) 45 Imunohemoterapia (3.5/5) 

3 Oftalmologia (4.76/5) 46 Medicina Interna (3.46/5) 

4 Dermatovenereologia (4.73/5) 47 Estomatologia (3.43/5) 

5 Neurorradiologia (4.65/5) 48 Medicina do Trabalho (3.42/5) 

 

Da análise do ranking de especialidades, é possível encontrar paralelos entre o maior nível de satisfação e 

algumas das especialidades habitualmente escolhidas por médicos internos com melhor classificação no 

concurso de ingresso na formação especializada, de que são exemplo a Oftalmologia e a 

Dermatovenereologia, e o inverso para o menor nível de satisfação e algumas das especialidades cujas 

vagas são frequentemente apenas ocupadas no final do procedimento concursal, como a 

Imunohemoterapia, a Medicina Interna e a Estomatologia. De resto, é ainda de notar que duas das 

especialidades com pior avaliação - Imunohemoterapia e Medicina Interna - não viram ocupadas a totalidade 

das vagas disponíveis para ingresso na formação especializada no âmbito do procedimento concursal de 

acesso ao Internato Médico 2021. 

6 
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Por fim, relativamente à satisfação com as instituições destaca-se que a maioria das instituições 

hospitalares obteve um nível de satisfação abaixo da média, ao passo que nas instituições tipo ACES a 

maioria obteve um nível de satisfação acima da média. De notar ainda que se identificam na metade inferior 

do ranking algumas das instituições que não viram ocupadas a totalidade das vagas disponíveis no 

procedimento concursal de 2021, de que são exemplo o Hospital Espírito Santo de Évora (32º/48), o Centro 

Hospitalar do Oeste (posição 39º/48), o Centro Hospitalar Universitário de Lisboa Norte (posição 43º/48) e 

o Hospital Distrital de Santarém (posição 48º/48); e no caso dos ACES, destaque para o ACES Arco 

Ribeirinho (posição 39º/44). Todavia, deve salientar-se a influência do número e das especialidades em 

causa das respostas obtidas, dado que a conjugação destes fatores pode influenciar, pela positiva ou pela 

negativa, o nível de satisfação global com a instituição.  

 

 

Conclusão 

 

Considera-se que os resultados deste inquérito traduzem a visão atual e fidedigna dos médicos internos 

relativamente à qualidade da sua formação especializada, devendo também ser alvo de análise pelas 

entidades coordenadoras do Internato Médico em Portugal, tendo em vista a sua melhoria progressiva. 

 

Recomendações globais para o futuro passam pela introdução de efetivo tempo de estudo autónomo nos 

programas formativos e horários de trabalho, a criação de estruturas físicas e digitais de suporte 

bibliográfico nas instituições de formação, a introdução de manuais de procedimentos e de mecanismos 

de reporte de ocorrências dirigidos aos médicos internos e o reforço dos apoios institucionais à produção 

científica e formação contínua, aspetos estes que no seu conjunto poderão contribuir positivamente para a 

melhoria da formação médica no âmbito do Internato Médico.  

 

Salienta-se, por fim, que é desejável a realização anual de inquéritos de satisfação do Internato Médico, de 

modo a aferir o impacto das medidas implementadas.  
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Anexos 

 

Anexo A – Lista de questões 

 

A. Setor Demográfico 

1. Especialidade em formação 

2. Local de Formação 

3. Ano de formação especializada 

4. Idade 

5. Género 

  

B. Setor Autonomia, Supervisão e Atribuição de Responsabilidade 

6. Existe no meu Serviço de formação um responsável pela formação dos médicos internos. [figura atribuída 

ao elemento nomeado para orientação do internato da formação especializada de todos os formandos do Serviço; a questão 

não é relativa ao orientador de formação individual] 

7. No meu Serviço estão identificados os responsáveis de estágio. 

8. Foi-me atribuído, atempadamente, um orientador de formação que tem contribuído para o planeamento 

e cumprimento do meu programa de formação de forma presente, profícua e adequada? 

9. Na minha instituição, existe em uso um sistema para reporte de intercorrências, nomeadamente incidentes 

e complicações. 

10. Considero que o processo de aquisição de autonomia no âmbito do meu local de formação é gradual. 

11. Considero que a minha autonomia para atividade assistencial e/ou não assistencial evoluiu de forma 

progressiva, sob orientação e oportunidade de discussão. 

  

C. Setor Aprendizagem e Orientação de Formação 

12. Existe um plano de estágios definido para a totalidade da minha formação especializada. 

13. Existe uma matriz conhecida que inclua os objetivos claros e as competências necessárias a adquirir ao 

longo da minha formação especializada, estabelecidas de forma gradual e de acordo com cada período 

formativo. 

14. A minha formação especializada enquadra-se nos objetivos e parâmetros definidos pelo Colégio de 

Especialidade. 

15. O meu horário laboral estabelece um período destinado a estudo autónomo. 

16. No meu Serviço formativo existe um rácio adequado entre os médicos internos da formação 

especializada atribuídos a cada um dos orientadores de formação existentes. 

17. O atual programa formativo definido para a minha especialidade possibilita a aquisição de competências 

necessárias para o exercício autónomo da mesma. 

18. O meu Serviço permite-me a aquisição das competências necessárias ao exercício autónomo e 

diferenciado da minha especialidade. 

19. O meu Serviço fornece as condições técnicas adequadas à formação na minha especialidade, 

nomeadamente em termos de instalações e equipamentos. 

8 
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20. O planeamento do meu Internato permite-me atingir as competências estabelecidas no programa de 

formação definido pelo Colégio da Especialidade. 

  

D. Setor Atividade Científica 

21. Os recursos científicos [biblioteca, com literatura atualizada e/ou acesso a fontes de suporte científico 

online, revistas e jornais, repositórios, sociedades, outros] disponíveis no meu Serviço são suficientes e 

adequados à minha formação especializada. 

22. Existem reuniões de carácter formativo e/ou científico com periodicidade regular [journal club, revisão 

de tema, exposição de caso clínico, outros], pelo menos em regime mensal. [1- Não | 2 - Sim, ocasionais | 3 - 

Sim, mensais | 4 - Sim, quinzenais | 5 - Sim, semanais] 

23. No meu Serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de atividade científica. 

24. No meu Serviço é promovida a participação em atividades formativas. 

25. No meu Serviço existe apoio financeiro e/ou logístico para a participação em atividades formativas. 

 

E. Setor Enquadramento Social 

26. Existe no meu Serviço um período de integração do médico interno na formação especializada. 

27. As relações entre profissionais no meu Serviço proporcionam um ambiente de trabalho saudável e de 

cooperação. 

28. O meu local de trabalho permite-me desenvolver a minha atividade clínica/assistencial no pleno respeito 

pelos meus valores e convicções morais. 

  

F. Área Cirúrgica  

29. A minha autonomia para atividade em consulta e internamento evoluiu de forma progressiva, sob 

orientação e oportunidade de discussão clínica.  

30. Ao longo do meu internato tive o acompanhamento adequado enquanto prestei cuidados no Serviço de 

Urgência.  

31. O planeamento do meu Internato permite-me atingir o número de intervenções e/ou procedimentos 

estabelecidos no programa de formação definido pelo Colégio de Especialidade.  

32. Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o meu Serviço me 

proporciona para participar/realizar procedimentos cirúrgicos.  

  

F. Área Cuidados de Saúde Primários  

29. São cumpridos os tempos de atividade assistencial e não assistencial previstos no programa 

formativo/plano de atividades da unidade.  

30. Na realização de estágios obrigatórios em local externo à minha unidade de colocação, existe uma 

integração e formação direcionada adequadas.  

31. Considero que me é dada oportunidade de realizar estágios opcionais e/ou formações curtas em áreas 

do meu interesse.  

32. Considero que a Coordenação/Direção de internato me apoia e organiza os estágios externos à minha 

unidade de colocação de forma atempada.  
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F. Área Médica  

29. A minha autonomia para atividade em consulta evoluiu de forma progressiva, sob orientação e 

oportunidade de discussão clínica.  

30. A minha autonomia para atividade em internamento evoluiu de forma progressiva, sob orientação e 

oportunidade de discussão clínica.  

31. Ao longo do meu internato tive o acompanhamento adequado enquanto prestei cuidados no Serviço de 

Urgência.  

32. Ao longo do meu internato tive a oportunidade para a realização dos procedimentos técnicos expectáveis 

para a minha área de especialização, em número suficiente.  

  

F. Área Médico-Cirúrgica  

29. A minha autonomia para atividade em consulta e internamento evoluiu de forma progressiva, sob 

orientação e oportunidade de discussão clínica.  

30. Ao longo do meu internato tive o acompanhamento adequado enquanto prestei cuidados no Serviço de 

Urgência.  

31. O planeamento do meu Internato permite-me atingir o número de intervenções e/ou procedimentos 

estabelecidas no programa de formação definido pelo Colégio de Especialidade.  

32. Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o meu Serviço me 

proporciona para participar/realizar em técnicas de intervenção e/ou procedimentos cirúrgicos.  

  

F. Área Meios Complementares de Diagnóstico e Consultoria  

29. O meu serviço possui as condições físicas e os equipamentos adequados para o adequado exercício da 

especialidade de acordo com o standard presente para a mesma.  

30. Ao longo do meu internato tive o acompanhamento adequado enquanto prestei cuidados no Serviço de 

Urgência.  

31. A autonomia na execução e validação dos exames e relatórios próprios da minha especialidade é 

adquirida de forma gradual e adequada aos objetivos de cada momento.  

32. Encontro-me satisfeito com a quantidade e diversidade de oportunidades que o meu Serviço me 

proporciona em termos de exames e/ou técnicas da especialidade.  

  

F. Área Saúde Pública  

29. Em relação ao Estágio em Saúde Comunitária na minha unidade de colocação, considero que é possível 

realizar atividades em diversidade e quantidade adequadas aos objetivos previstos no programa formativo.  

30. Em relação ao Curso de Especialização em Saúde Pública, considero que o mesmo permite a aquisição 

de competências e conhecimentos enquadrados na totalidade do perfil do Médico de Saúde Pública.  

31. Considero que a Coordenação de Internato me apoia e organiza os estágios externos à minha unidade 

de colocação de forma atempada e garantido a integração adequada.  

32. Considero que me é dada oportunidade de realizar os estágios do programa formativo (designadamente: 

Investigação, Intervenção, Auditoria e Opcional) em áreas do meu interesse.  
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G. Setor Satisfação Global 

33. Encontro-me globalmente satisfeito com a minha especialidade. 

34. Encontro-me globalmente satisfeito com o meu serviço de formação. 

35. Encontro-me globalmente satisfeito com o meu orientador de formação e/ou responsáveis de formação. 

 

 

Anexo B – Áreas de Especialidades 

 

Área Médica 

Anestesiologia   

Cardiologia      

Cardiologia Pediátrica             

Doenças Infeciosas     

Endocrinologia e Nutrição      

Gastrenterologia         

Genética Médica         

Hematologia Clínica    

Imunoalergologia        

Imunohemoterapia     

Medicina Desportiva   

Medicina do Trabalho             

Medicina Física e Reabilitação            

Medicina Intensiva      

Medicina Interna         

Nefrologia        

Neurologia       

Oncologia Médica       

Pediatria          

Pneumologia   

Psiquiatria        

Psiquiatria Infância e Adolescência    

Reumatologia 

 

Área Cirúrgica 

Angiologia e Cirurgia Vascular            

Cirurgia Cardíaca         

Cirurgia Geral  

Cirurgia Maxilo-Facial  

Cirurgia Pediátrica       

Cirurgia Plástica, Reconstrutiva e Estética     

Cirurgia Torácica         

Neurocirurgia  

Ortopedia        

 

Área Médico-Cirúrgica 

Dermatovenereologia  

Estomatologia  

Ginecologia / Obstetrícia        

Oftalmologia   

Otorrinolaringologia   

Urologia  

 

Área Meios Complementares de Diagnóstico e 

Consultoria 

Anatomia Patológica   

Farmacologia Clínica   

Medicina Legal            

Medicina Nuclear        

Neurorradiologia        

Patologia Clínica          

Radiologia        

Radioncologia  

 

Cuidados de Saúde Primários 

Medicina Geral e Familiar 

 

Saúde Pública 

Saúde Pública 
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